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O e-book  foi desenvolvido na disciplina de Tópicos Avançados
em Reabilitação Odontológica, do programa de Pós Graduação
Ciências Aplicadas à Saúde, da Universidade Federal de Juiz de
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Camilla Sthéfany do Carmo Ribeiro e Zayna Alzira Fonseca
Godinho sob a orientação dos professores doutores Rafael
Binato Junqueira e Rodrigo Furtado de Carvalho  

Este guia tem como objetivo apresentar de forma visual um
passo a passo com considerações técnicas e práticas para
cimentação de uma coroa total cerâmica de dissilicato de lítio
utilizando cimento resinoso dual convencional.  
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1. Considerações iniciais 

A cimentação da restauração indireta é uma das etapas mais
importantes na odontologia protética e restauradora 1. Tem
como objetivo unir a restauração protética ao esmalte
preparado ou esmalte e dentina. O sucesso das restaurações
indiretas é influenciada pelo procedimento de cimentação
adequado, que depende de fatores como material cerâmico,
tratamento de superfície e agentes cimentantes 2,3,4.

O tratamento da superfície cerâmica dependerá da composição
do material cerâmico, sendo classificadas como ácido sensíveis
as que apresentam grade quantidade de matriz vítreas 2,5 e
ácidos resistente as com grande quantidade de matriz cristalina
2. As vitrocerâmicas, como dissilicato de lítio, são consideradas
ácido sensíveis 6. Portanto, o método de condicionamento mais
usado para tratamento é a aplicação de ácido fluorídrico e
silanização 7.

Agentes de cimentação adesiva são utilizados para cimentar
essas cerâmicas. O cimento resinoso é uma alternativa às
opções tradicionais e apresenta como vantagem: alta resistência
às forças de compressão, baixos coeficientes de expansão
térmica, alta resistência à flexão e à fadiga, alta retenção,
resistência ao desgaste na margem da restauração e baixa
permeabilidade marginal 4,8. 



No entanto, as vantagens são relevantes se a técnica de
cimentação for realizada com exatidão, de forma a garantir o
sucesso e longevidade da restauração. Portanto, o presente
manual pretende elucidar de forma teórica e prática o passo a
passo da cimentação resinosa dual em uma coroa de dissilicato
de lítio.
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EPI: jaleco padrão, gorro, máscara, óculos;
Luvas de procedimento;
Manequim odontológico;
Preparo de coroa dentária realizado;
Coroa em Dissilicato de Lítio
Grampos para isolamento;
Sonda exploradora n°5
Lencol de borracha;
Arco de Yong;
Pinça Muller; 
Papel Carbono; 
Microbrush; 
Fio dental; 
Ácido fosfórico à 35%;
Ácido fluorídrico à 10%; 
Sistema Adesivo;   
Agente de união silano; 
Cimento resinoso dual convencional; 
Pontas para polimento;
Fotopolimerazador.

2. Materiais
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3. Passo a passo

1) Remover a restauração provisória e eliminar qualquer resíduo
orgânico ou remanescente de cimento provisório;

2) Verificar ajustes da peça cerâmica em boca utilizando o papel
carbono (Proximais e oclusal); Se necessário, desgastar a peça
com ponta diamantada fina sob irrigação;

3.1 Prova e ajustes da peça cerâmica
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3) Verificar adaptação cervical utilizando sonda exploradora e
intensidade dos contatos proximais utilizando fio dental;

3.2. Preparo da peça cerâmica 

1) Após a prova da peça cerâmica, eliminar qualquer resíduo
orgânico ou de cimento; Lavar e secar;
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2) Aplicar ácido fluorídrico à 5%, por 20 segundos;

3) Lavar a peça com jato de água ou em cuba ultrasônica por 4
minutos, secar com jato de ar por 20 segundos;

4) Aplicar agente de união silano de forma ativa na superfície
interna da peça com auxílio de microbrush durante 60 segundos;      
Realizar tratamento térmico da peça com secador à 50°-55°
durante 2 minutos, distância de 30 centímetros;



3) Lavar por 60 segundos;  Remover excesso de umidade;
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1) Isolar o campo operatório;

2) Condicionar cuidadosamente o esmalte durante 30 segundos
e a dentina durante 15 segundos com ácido fosfórico à 37%;

3.3 Preparo do substrato dental

10



11

1) Manipular o cimento resinoso dual convencional; Aplicar uma
camada fina e homogênea do cimento na superfície interna da
peça;

4) Aplicar uma camada uniforme do sistema adesivo com
microbrush, sem excessos; Fotoativar. 

Se neste ponto houver contaminação do preparo cavitário, repetir
todos os passos anteriores.

3.4 Cimentação

2) Posicionar a peça e  pressionar  gradual e continuamente
contra o dente, para  o excesso de cimento extravasar
lentamente;
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3) Manter a peça em posição; Iniciar  a remoção dos excessos de
cimento com auxílio de fio dental e microbrush ou pincel;

4) Fotoativar cada superfície e as margens da restauração
durante 60 segundos;
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5)Verificar o ajuste interproximal e oclusal;

6)Realizar acabamento e polimento das margens da peça.
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Evitar colocar quantidade excessiva de cimento na peça;
Conferir o assentamento da peça;
Remover todo excesso de cimento;
Atentar para o excesso de cimento nas áreas interproximais;
Respeitar o tempo de presa dos cimentos; 
Atentar para espessura da peça e interferência da cor do
cimento no resultado estético final;
Realizar a proteção da peça para o ácido fluorídrico não
tocar a parte externa da mesma; 
Atentar para compatibilidade entre o cimento resinoso e
sistema adesivo.; 
Seguir as recomendações de uso do materiais preconizada
pelos fabricantes.

4. Dicas
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